


para André Pina,
obrigado por ser esse muso inspirador. 



como um bolinho de chuva 
sua cor te veste como uma luva 
as vezes mais dourado, 
as vezes mais descorado, 
mas jamais apagado.
em dia de chuva 
desperta até viúva 
com seu brilho 
que me faz sair do trilho. 



batatinha quando nasce
espalha a rama pelo chão. 

tu quando abre o sorrisão 
conforta até meu coração.
 
quando vejo teu sorriso
fico até indecisa,
será se estou no paraíso?
ou perdi o juízo?



fazer palhaçada 
bater panelaço
fazer goiabada 
bater no palhaço. 

o que é que eu não faço 
para arrancar sua risada?

essa, 
que é tão gostosa 
e nada silenciosa 
essa, 
que contagia 
e me enche de alegria.

              



moço, 
te confesso uma coisa 
não quero causar alvoroço 
mas tem algo em você que é grosso... 

sobretudo, 
não quero soar como algo feiudo 
tentei de tudo 
mas o que mais rima com veiudo? 

esse horário não permite 
não quero passar do limite 
de dia, fiz espaguete 
a tarde, fiz croquete 
e a noite, vou te fazer um bo
linho.
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